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Descrição:  

Este projeto de pesquisa explora o desenvolvimento e a implementação de um modelo 

computacional intrínseco para entender, perceber e representar interações empáticas entre 

múltiplos sujeitos. O foco está em avançar a interação humano-computador, permitindo que 

agentes artificiais exibam e respondam com empatia, aprimorando sua capacidade de engajar-

se de forma significativa com os usuários em cenários baseados em diálogos. A empatia em 

agentes artificiais é uma área de pesquisa em crescimento [1, 3], mas as soluções existentes 

muitas vezes não conseguem fornecer respostas emocionais autênticas e contextualmente 

apropriadas, resultando em satisfação e engajamento limitados dos usuários [2]. 

O problema central abordado nesta pesquisa é a lacuna na criação de interações genuinamente 

empáticas entre humanos e agentes artificiais. Abordagens tradicionais para empatia na IA [4, 

5, 6] dependem de respostas predefinidas ou sistemas simplistas de reconhecimento de 

emoções que carecem de profundidade e sensibilidade contextual [7]. Essas limitações 

impedem o potencial da IA de construir confiança e rapport com os usuários, o que é crucial 

para aplicações em saúde, atendimento ao cliente e educação. Aproveitando um grande modelo 

de linguagem (LLM) para controlar um agente artificial [8, 10], este projeto visa superar essas 

barreiras criando um sistema de resposta empática dinâmico e adaptativo. 

A solução proposta envolve o desenvolvimento de um modelo computacional intrínseco que 

possa perceber e interpretar emoções humanas com precisão, aproveitando conjuntos de dados 

existentes como o OMG Empathy dataset [9]. Este projeto integrará essas abordagens com 

LLMs avançados para criar um controlador sofisticado para agentes artificiais (por exemplo, 

avatares, chatbots, robôs) que seja capaz de interações nuançadas e contextualmente relevantes 

em cenários baseados em diálogo. O resultado esperado é uma experiência de usuário mais 

natural e envolvente, promovendo relacionamentos mais fortes entre humanos e agentes em 

diversas aplicações.  

Este projeto será realizado no âmbito de uma colaboração internacional, portanto, é esperado 

um bom nível de compreensão e comunicação em inglês. Existem possibilidades concretas a 

visitas e estadias  na Universidade Simon Fraser, em Vancouver, no Canada. 
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